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ATÉ QUANDO ?!?!  



2 Palavra do Presidente 

Precisamos com urgência concluir a fundação dos 
diretórios do Real Democracia Parlamentar (RDP), e a 
coleta das assinaturas de apoio para elegermos os 
nossos deputados e começarmos a mudar a história do 
Brasil. O RDP combate o fisiologismo, defende um 
nacionalismo liberal e moderno, buscando desenvolver 
mecanismos institucionais e gerenciais evoluídos, 
isentos de personalismo, como os experimentados em 
países reconhecidamente democráticos, que atingiram 
elevados índices de Desenvolvimento Humano (IDH), 
segurança, equilíbrio econômico e estabilidade política. 
O Brasil não pode continuar com o sistema republicano 
de governo, que permite ao presidente fazer negociatas 
disfarçadas em diversos modos, entre os quais 
palestras. E nem mais conviver com um sistema 
corrupto, que vem sugando nosso suado salário, 
transformado em impostos desde a proclamação em 
1889.  
Precisamos, imediatamente, separar os poderes do 
Chefe de Estado e do Chefe de Governo. Hoje, ambos 
estão nas mãos do presidente da república, que os 
exerce conforme a sua conveniência e dos seus 
apadrinhados republicanos. 

O sistema presidencialista republicano não tem quem o 
fiscalize.  O procurador geral da republica é nomeado 
pelo presidente; também os ministros do Tribunal de 
Contas da União (TCU); igualmente os ministros do 
Superior Tribunal Federal (STF); e as verbas para 
deputados e senadores são distribuídas pelo presidente. 
Então, se todos eles direta ou indiretamente dependem 
do presidente da republica, quem fiscaliza o governo? 
Você, nessa situação de dependência, o fiscalizaria? 
No parlamentarismo a competência por essas 
responsabilidades são do chefe de Estado e não o do 
Governo, exercida pelo primeiro-ministro. Para que isso 
funcione bem o chefe de Estado exerce o poder e 
fiscaliza o Governo com autoridade imparcial, sem 
vinculação e compromissos com partidos políticos. Ao 

Se estivéssemos em um sistema parlamentarista já teríamos todos os corruptos e 
os respectivos responsáveis na cadeia. 

Mas, infelizmente, estamos ainda convivendo com a roubalheira do sistema 
republicano de governo! 
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primeiro-ministro compete governar, enquanto o chefe 
de Estado se incumbe de defender a nação e fiscalizar os 
três poderes. 
Esta é a única e verdadeira forma de se acabar com a 
corrupção ou de reduzi-la a números infinitamente 
baixos. Fica claro que criando-se esse formato de 
parlamentarismo nosso sistema fará uma completa 
revisão nas leis, mantendo os corretos direitos e deveres 
do cidadão, garantindo a liberdade de expressão e de 
imprensa. 
Vale lembrar que o crime de corrupção se instalou de 
imediato após a proclamação da republica aproveitando-
se da letargia e da omissão de alguns homens de 
ƎƻǾŜǊƴƻΦ h ά/ǊƛƳŜ LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƛȊŀŘƻ Řŀ ŎƻǊǊǳǇœńƻέ Ş 
fruto da própria ação estruturada e pensada de um 
grupo de homens e mulheres que comandam 
determinado setor, empresa ou unidade do poder 
público. 
Para melhor esclarecer confira a relação dos mais 
ǊŜŎŜƴǘŜǎ Ŏŀǎƻǎ ŘŜ ά/ǊƛƳŜ LƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƛȊŀŘƻ Řŀ 
corrupçãoέΥ 
 
De 1989 a 1992 - Anões do orçamento, rombo de R$ 800 
milhões, ocorreu no Congresso Nacional; 
 
De 1990 a 2004 - Vampiros da Saúde, rombo de R$ 2,4 
bilhões, ocorreu no Ministério da Saúde; 
 
De 1992 a 1999 - TRT de São Paulo, rombo de R$ 923 
milhões, ocorreu no Tribunal Regional do Trabalho de 
São Paulo;  
 

De мффс a нллл - Banestado, rombo de R$ пн bilhões, 
ocorreu no tŀǊŀƴłȳ;  
 
De 1998 e 1999 - Sudam, rombo de R$ 214 milhões, 
ocorreu no Senado Federal e União; 
 
De 1998 e 2008 - Máfia dos fiscais, rombo de R$ 18 
milhões, ocorreu na Câmara dos Vereadores e 
Servidores Públicos de São Paulo; 
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De 1999 - Banco Marka, rombo de R$ 1,8 bilhão, ocorreu 
no Banco Central;  
 
De 2005 - Mensalão, rombo de R$ 55 milhões, ocorreu 
na Câmara Federal; 
 
De 2006 ς Sanguessuga, rombo de R$ 140 milhões, 
ocorreu nas Prefeituras e Congresso Nacional;  
 
De 2007 - Operação Navalha, rombo de R$ 610 milhões, 
ocorreu nas Prefeituras, Câmara dos Deputados e 
Ministério de Minas e Energia;  
 
Você vai continuar convivendo com isso, vai continuar 
fingindo que não é de sua conta? Até quando você vai 
ficar argumentando que não precisa de partido politico 
para promover as mudanças? Quem as fará então? Vai 
ser o povo, desde que você continue confortavelmente 
postando mensagens na internet e o povo que se vire na 
rua? 
Ou então você dirá: Obá! O povo venceu e derrubou o 
governo, e acabaram com os partidos. Muito bem, quem 
vai governar então? Você pelo Facebook?  
Até concordo que algo precisa ser feito para termos 
partidos sérios de fato e que defendam o povo criando 
ou revisando leis que façam do Brasil um país mais justo, 
com mais qualidade e eficiência em Educação, Saúde, 
Moradia, Transporte, Segurança, um país solidário e 
governado para todos e, acima de tudo, com princípios 
éticos e morais, como deve ser a sua função. É por isso 
que o RDP defende o sistema parlamentarista, a 
distribuição dos poderes entre o Chefe de Estado e o 
Chefe de Governo, o Voto Distrital, o Voto Eletrônico 

com Comprovante Impresso, e a Campanha Eleitoral 
financiada pelas pessoas físicas do distrito. 
Se você sonha com um Brasil assim convide seus amigos 
e venham todos para o RDP ς Real Democracia 
Parlamentar, O RDP nasceu para mudar a história do 
Brasil e a decisão também é sua. O RDP é você, que o 
compõe, lhe dá força e vigor.  

Comendador Antonyo Cruz 
Comendador Antonyo Cruz 

Presidente Nacional 
www.realdemocracia.org.br 

(13) Fixo 3395 1389 (13) Claro 99207 3434 
(13) Oi 98819 2234 (13) Tim 98110 9421 

(13) Vivo 99749 1562  
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Viagem a Portugal  
Impressões de um viajante erudito ς Lisboa II 

Dando prosseguimento ao relato da seriedade 
como os portugueses tratam a conservação do 
patrimônio arquitetônico, artístico e histórico e 
as vantagens que advém dessa postura em seus 
reflexos no turismo cultural que é um fator 
ímpar na geração de renda para o país.  
Instituições Públicas: 
 
Complexo dos Jerônimos (Convento de Santa 
Maria Maior): 
Claustro e Igreja ς Patrimônio da Humanidade 
pela Unesco, esse complexo de grande 
dimensão é um exemplar notável do gótico 
português, dito manuelino, data do começo do 
século XVI, o ingresso cobrado é específico para 
a visita ao claustro, que é belissimo, cujo pátio 
interno forma um todo harmonioso, com vários 
elementos decorativos. Uma dos salões abriga 
o túmulo (sarcófago neogótico) de Alexandre 
Herculano, grande escritor e estudioso da 

Artigo 

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 
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história medieva de Portugal. Em outra sala de igual 
dimensão e paredes decoradas com lindos azulejos, 
destinada a exposições temporárias, onde eu pude ver uma 
sobre o A visão do mundo ocidental sobre o  Marrocos, onde 
no módulo sobre comunicações localizei, para minha 
surpresa, uma correspondência emitida em Manaus para o 
Marrocos no começo do século vinte. A Igreja de Santa 
Maria, que como disse anteriormente não cobra entrada, 
tem uma frequência de visitantes maior que o Mosteiro, cujo 
altar principal, podemos classificar com modéstia como 
magnífico, as capelas laterais são primorosas, na direção do 
coro se localizam os sarcófagos manuelinos de Luís de 
Camões e de Vasco da Gama, cujos merecimentos para lá 
estarem são inquestionáveis. Os portais exteriores de todo o 
complexo são suntuosíssimos, mas os da entrada lateral da 
igreja e a do mosteiro, são de inspiração divinas. 
 
Museu Nacional de Arqueologia: 
Museu que é depositário dos registros de todos os 
levantamentos arqueológicos realizados no território 
português, e com isso possui acervo notável e 
importantíssimo, com elementos que guardam os vestígios 
desde a pré-história, passando pelas diversas civilizações que 
deixaram marcas no território que hoje conhecemos como 
Portugal ς gregos (não podemos esquecer que à Ulisses é 
atribuída a fundação de Lisboa), fenícios/cartagineses, 
romanos, diversas tribos bárbaros, Mulçumanos, etc. Além 
do acervo concernente aos estudos arqueológicos em 
territórios portugueses inclusive no além-mar (como pude 
ver em uma exposição temporária de arte africana), outros 
acervos se destacam como o de Egito antigo. E como 
elemento de encerramento, uma visita à Câmara do Tesouro 

com riquíssimo acervo de peças arqueológicas de 
metais e pedras preciosas. 
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Museu da Marinha:  
Museu fundado por D. Luiz I, que possui um acervo 
importantíssimo, com os elementos que contam a 
importância do mar para a história portuguesa, que como 
museu de cunho militar, abundam armas de guerra, 
instrumentos náuticos, quadros de passagens de batalhas e 
de retratos de grandes almirantes, condecorações, modelos 
de complexos navios, estátuas e bustos de grandes 
navegadores, comportando a exposição permanente uma 
concepção cronológica que chega aos dias atuais da Marinha 
de Guerra Portuguesa. E para nós brasileiros nos enche de 
orgulho a existência em exposição de um grande busto do 
almirante Barroso, famoso comandante da marinha imperial 
na batalha Naval  do Riachuelo, grande vitória brasileira na  
guerra do Paraguai, que nascido em Portugal se formou na 
Marinha Brasileira.  Destaco ainda dois pavilhões o destinado 
à Marinha Mercante e o um grande pavilhão destinado as 
Galeotas Reais, que  guarda mais que as galeotas, mas elas 
são os destaques cada uma mais bonita e bem conservada 
que a outra, comporta essa pavilhão todo um módulo 
destinado ao grande feito de Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral da travessia do Atlântico Sul de Lisboa ao Rio de 
Janeiro, com destaque para uma réplica idêntica do 
hidroavião biplano que finalizou a grande travessia. 
Obs: tanto o MNA e o MM ocupam alas do Mosteiro dos 
Jerônimos. 
 
Torre de Belém: 
Distante uns quinhentos metros do Mosteiro dos Jerônimos, 
essa fortaleza, situada em pleno mar, construída em estilo 
manuelino, com graciosidade guarda a barra do Tejo, no seu 
interior, canhões reais, mas sem fogo, simulam os dos 
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tempos heroicos, vale ressaltar que o fluxo de visitantes 
é enorme, existindo um sistema se sinalização do 
deslocamento dos  mesmos no seu interior que é 
limitado a um máximo de 150 pessoas por vez.  Conjunto 
arquitetônico classificado como patrimônio da 
humanidade, que certamente pode ser apontado como 
o principal ícone associado à imagem de Lisboa. 
 
Padrão dos Descobrimentos: 
Grande monumento de proporções superlativas que 
representa em esculturas gigantes o infante D. Henrique, 
estando à frente dos grandes navegadores, entre eles 
Pedro Álvares Cabral, que na epopeia dos 
descobrimentos imortalizaram o nome da nação 
portuguesa e o inscreveram na história mundial. Esse 
monumento de seis andares serve também como 
mirante, de onde se têm uma visão privilegiada de 
Lisboa  e do seu rio emblemático nas suas duas margens. 
 
Centro Cultural de Belém: 
Construção moderna que veio compor o conjunto 
histórico,  que de arquitetura moderna, de grandes 
proporções, gerou, quando da sua construção, acirrada 
polêmica. E que se constitui em um conjunto que abriga 
diversas manifestações culturais de artes do pictórico ao 
áudio visual, passando pela música. No entanto, 
devemos destacar no seu interior o Museu Coleção 
Berardo, que em exposição permanente, nos mostra 
uma importantíssima coleção de arte contemporânea, 
com os principais nomes das artes contemporâneas, 
alguns deles ícones do século XX. 
Continua na próxima edição 
 


